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DEFINAMO-NOS 


E' principio assento por todos 
os grandes pensadores socialis- 
tas, que a Questão Social é uma 
questão politica, porque, sondo a 
Economia uma das bases sobra a 
qual assentam as nossas reivin- 
dicações, e sendo esta dependon- 
te d'aquelia, o socialismo tem 
forçosamente que principiar pela 
conquista do poder politico para 
assim chegar ao terreno das re- 
formas economicas alvo das nos- 
sas aspirações reivindicadoras. 

Isto assente, vamos entrar no 
assumpto que, como fica entendi- 
do, é a politica, ondo o Echo Ope- 
rario, de hoje para o Íucturo, 
reclama o seu logar na sua qua- 
lidade de orgam d'um futuro par- 
tido que, ninguem o ignora, está 
em via de organisação n'esta ci- 
dade ojá na capital do Estado 
Jançou manifesto-—o Partido So- 
cialista, 

Negar-mos a necessidade da 
nossa intervenção como operarios 
nas luctas politicas, seria sermos 
illogicos, desconhecer o papel 
importantissimo que as classes 
operarias representam na dyna- 
mica social dos povos, e particu- 
larmente na communhão nacios 
nalonde tão activamente temos 
cooperado por conta da burgue- 
zia em prejuizo dos nossos inte- 
resses tanto politicos como so- 
ines. 

Somos cidadãos, temos na me- 
dida das nossas forças contribui- 
do para o engrandecimento do 
paiz, e é n'essa qualidade que ro- 
queremos um direito que julga- 
mos sagrado o de tomar parte di- 
rectamente om todas as funcções 
do seu organismo. 

Não pedimos » mudança 





de in- 


Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 4 
| Não mais deveres sem aíreitos 


Não queremos qualificar-nos. 

E' preciso pois que a classe 
operaria tenha um orgam pelo 
qual manifesto a sua opinião, 
apoiando ou reprovando os actos 
governativos, ató que organizada 
em partido possa tambem mandar 
ao Parlamento e Camaras quem 
de viva vóz faça sentir aos ro- 
presentantes da burguozia que a 
maioria da nação não é solidaria 
com os seus desmandos e que res- 
ponsabilisarão aos auctores por 
todos os erros commettidos. 

Basta de indifferentismo que 
nos terna solidarios com todos os 
actos dos governos, basta do si- 
lencio criminoso, porque sacrifica 
nossas familias, basta de servi- 
lismo que nos avilta e faz com 
que sejamos continuamente tra- 
tados como escravos. 

Já que não podemos remediar 
immediatamento os nossos males, 
ao menos que se lavre o nosso 
protesto contra a ansrchia que 
lavra nas altas cumiadas do po- 
der, 

Está pois definida a nossa atti- 
tude de hoje para o fucturo, é 
esperamos com ella poder satis- 
fazer ao operariado socialista que 
embora em limitado numero, já 
representa um protesto contra a 
intoleravel polivca da burgue- 
zia, 


Socialismo paro 





RESTRICÇÃO E EMPRE-» DO CA-| 40 sabem:que os seus sofírimen- 


PITAL 


D- 
cipe de Vordre k le 
signe du vrai. » 

LaconpaIRE. 
(Conclusão) 


A moeda tambem deveria ser | daquella ! 


abolida para dar lugar à permuta 
directa si não estivesse já o seu 
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jÁs de ouro podo- 
| rão ter o valor 
| de francos... .. 
as de prata o de... 
as de nickel o de 10a oo 
as de cobreo de... la 10 
as fracções do franco desappare- 
cerão, porque o valor do cobre 
sendo inferior ao du prata, de 
que são os actuaes francos, fica- 
ria tudo perfeitamente regulado 
o a humanidade isenta das moe- 
das que lhe lembrariam os tem- 
pos da miseria em que vive. 


100 a 10.000 
100a 900 


nt 

Vamos terminar proclamando 
a imperiosa necessidade de rom- 
per com o convencionalismo e 
vcia os interesses unicamente de 
base monetaria, afim de, como 
consequencia logica o inevitavel, 
derrubar as instituições obser- 
vantes e annular os poderes pu- 
blicos, traficantes, corruptos o 
falsificadores ! 

Falsificadores, sim... porque 
não é possivel haver harmonia 
legal entro as funcções do Esta- 
do o as suas prerogativas centra- 
lisadoras, como não póde um mi- 
nistro de Estado resolver mil cou- 
sas indispensaveis e urgentos 
n'um momento. 

Quando foi que um chefo de 
Estado attendeu às reclamações 
que aos milhares e com a maior 
justiça fazem diariamente os ci- 
dadãos ? 

E os que não reclamam é por- 


tos não teem remedio ! Triste sys- 

Entre a miseria que pungo eo 
facto que deslumbra não hesita- 
mos .em seguir a estrada desorta 


Temos visto arrastarem-se em 
busca de um pão os proletarios, 







































uso universalmente admittido, e/28 crianças famintas, os volhos 
assim é mais conveniente que | Alquebrados e as mulheres quasi 









Pela Patria Universal 


FRANÇA 
Discutindo-se nas Camaras à 
respeito dos cultos, os socialistas 
denunciaram ao clericalismo co- 
mo o perigo da França. 

O presidento do gabinete pro- 
testou dizendo que so ataca ao 
cloro com o fim de fazer esque- 
cer o perigo socialista revolucio- 
nario, 

A Camara approvou o presup- 
posto dos cultos e rechaçou por 
309 votos contra 192 uma moção 
dos socialistas reclamando nova- 
mente a separação da igreja do 
Estado. 

— O Sr Cavaignas interpelou 
o governo para que declarasso so 
existiaou não uma confissão do 
capitão Dreyfus. 


interpolação e censurou a cam- 
panha de alguns jornaes, princi- 
palmonte os ataques ao governo o 
ao exercito pelos orgãos socialis= 
tas, 


Retirada a interpolação o de- 
putado do Partido Operario, J. 
Jaurés, subiu à tribuna declaran- 
-0 que a fazia sua. 

Dirigiu ataques violentos ao 


ricaes, culpando-os de todos os 
males porque passam as classes 
operarias. 

O conde de Bernis (consorva- 
dor) lhe gritou : «Cnlle-se ! Está 
pago pelo syndicato Dreyfus !» a 
cujo apostrophe Jaurós respon- 
deu : «Sois um cobarde e um mi- 
seravel |» 

O conde se precipitou para a 
tribuna aggredindo-o o que deu 
logar a uma batalha de pau, fa- 
zendo-se a lucta geral entre so- 
cialistas e conservadores. 

A sessão foi suspensa imme- 
diatamento. 

— Diz-se que será aberta uma 
instrucção judicial contra o con- 
de Bernis eo deputado socialista 
Goraul Richard, considerados co- 
mo principaes culpados. 

— Os socialistas resolveram 
interpeliar o ministro da guerra 
por causa da presença de tropas 
nas galerias da Camara. 

Reencotada a sessão suspensa 
por causa das desordens o depu- 
tado Jaurés voltou a formar a in- 
terpolação pedindo ao governo 
que desse explicações claras e ca- 
thegoricas sobre o processo Drey- 
tus. 


O Sr. de Melino respondou 4|P? 


governo e aos conservadores cle- | pe 


Assiguatura por mez,..... 1 
Pagamento adean ado 
sEcriptorio á rua Benjamin Cons- 
tuat n. mn, M47— Unido Operaria 
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— Tambem em Bagueux, para 
cubrir uma vaga no Municipio 
triumphou o candidato socialista, 
companheiro Poutaint. 

— O grupo de Estudantes col- 
lectivistas le Pariz, organisou no 
Palacio das Sociedades sabias um 
verdadeiro curso superior acerca 
do Socialismo. 

Em Outubro, o eloquente de- 
putado socialista italiano Enri- 
que Ferri inaugurou as confereo- 
cias do anno escolar com uma in- 
toressanto exposição das theorias 
da escola criminalista italiana é 
das suas relações com as conclu- 
sões socialistas. 

A 15 de Dezembro o sabio pro- 

fossor russo Maximo Kovalewski 
expoz a situação da classo opera- 
ria va Russia e a legislação rola- 
tiva à mesma classo n» mesmo 
iz. 
Sendo professor na Universida- 
de de Moscow foi súspeito às au= 
ctoridades ,«lo seu grande talene 
to e pelas suas atrevidas in esti= 
gações sociologicas. 

Convidado pelo .oinistro a en- 
sinar sos estudantes de Moscow 
a superiondade do abs lutismo, 
profocio abandonar a sua cathe- 
a a desempenhar tão baixo pa- 
Dosde essa epocha Kova ewski 
consagrou-se exclusivamento ao 
estudo ds problemas economicos. 
Seus estulos sobre as formas cam- 
mulistas primitivas da propcios 
dade russa e sobre a evolução 
economica da Russia são muito 
importantes e constituem auctori- 
dado. 

Muito apreciado no muado 
sciontifico europeu, logrou gar 
nhar pela profundilade de suas 
investigações e por sua cordialie 
ee estima de Karl Marx o F. 

agels. 
ovalewski deu pela primeira 
voz uma conferencia ante o pu- 
blico socialista parisiense. 

O acto foi presidido por Jules 
Guesdo, 

— Em umas eleições munici- 
paes verificadas om Marsillgues, 
os candidatos socialistas trium= 
pharam por uma maioria de 140 
votos ! 

ALLEMANELA 

Já principiaram os preparati= 
vos para as eleições do Parlamen- 
to. Os partidos burguezes já de- 
signsram alguns candidatos. O 
Partido Socialista, que é não só 0 


muc- à Serowlet, não come |Semi-nuas, emquanto os lords, 0s!, O presidento nogou-so a satis- | mais numeroso.em xatos, coma a 








E minrigols olhe voto, 
q 


1 


mn italianos O SOMOS nÓS qUOM paga- 


câmos as revoluções e ellas as- 
solaram o paiz per espaço de oito 
annos ; não votâmos por Floria- 
no nem por Prudente e elles tor 
naraim-se chefes da nação ; não 
somos republicanos nem federaes 
e tivemos que sofrer os dois par= 
tidos ; não incitemos a ambição 
dos inglezes sem os protocollos 





"mos esses caprichos; —= 















o systema metrico decimal, por 
ser o mais logico e racional. * 

A moeda deverA ser sempre de 
metal resistente como a prata, o 
ouro, o nicke!, o cobre o suas li- 
gas e unicamente cunhada e emit- 


Que papel representamos n'is- | dos cidadãos. 


to tudo? 


Por exemplo : 


está, mas uniformisada segundo | Magistrados, a realeza o a curia 


tida pela communa socialista, quo |ha muito que evitamos ficar %o- 
regulará as ligas, dando-lhes va- | pultados nos escombros de-snas 
lores equivalentes ás necessida- | ruinas. 


romana se banqueteiam, 


E si o carcomido edificio social 
desabar, comc fatalmente se es- 
pera, sob o peso das injustiças 
que o coustituem, não será cer- 
tamente por nossa cnlpa, porque 


[c=Riio de Janeiro;-H-de-.Julho 
1897. 
François SguL. 













fazer essa petição fundando-se 
em que o governo não tem o di- 
reito de substituir a justiça em 
suas attribuições. 

— Está se organisando pelo co- 
mitó revolucionario, a que presi- 
de o deputado Baudin, uma gran- 
de reunião operaria para protes- 
tar contra o segredo das vistas 
nos. processos o reivindicar a 
complata pablicidade para todas 
as actuações. 

O projecto conta numerosos ad- 
herantes. 


em Gentill 


áato socialista. 


mais Lem organizado de todos 08 
partidos allemães, tem já nomea- 
dos todos os candidatos quo, em 
representação sua hão de Imctar 
nas proximas eleições legislati- 
vas. 

Sobe = 430 o numero dos can- 


didatos c mhecilos até ago-a;mas 


metade—217 —pertencora à Des 
mocracia Socia'ista. » 

Os suffragios a'ssses 217 socias 
tistas reanidos convencer » a to= 
da a burguezia e especial mento à 
allemã e o seu representan:e Quis 


—— Na Siolção ter consetivotros Hherme-H,-que-não ha força ca 


triumphou o candi-| paz de conter o desenvolvimento 


do Socialismo internacional e que 





2, ECHO OPERARIO 


BELGICA x O guia dos visitantes apresen- 

A camara suspendeu O deputa- | tou-os ao gerente que os EE] 
do socialista Demb om porque es- 
te atacou o presidento da mesma, 






Passaram à repartição dos tea. 


res onde milhares de : 
com alegre vrova de sympathia e | no meio d'aquella SER Regio 


depressa este será dono dos desti- dor, T. Bancoff, sapateiro, N. 
nos da Humanidade Georgief”, alíaiato, N. Glafinoff, 

— Os empregados e nperarios carpinteiro e A. Vassilicff, typo- 
das linhas ferreas da Saxoniz, em |gra;ho 










































numero de 8:000 pediram ao Go- INGLATERRA accusando-o de receber em casa | depois de lhes mostrar 9 escripto- | nal, so agitam a tira: e coll 
verno que estabeleça a jornada) O Congresso dos operarios os espiões da policia secreta. rio e explicar-lhes a occupação | massarocas, tirar e boi siri 
de 8 horas. celebrado em Bristol assigoa'a um | — Em uma mina de carvão do| o cada um d'aquelles escroven- |deiras etc. tar lança- 


pedra de Warnes, quebrou-se o 
cabo que séria are baixar e/ tes, que era um para fazer a lista 
guindar do poço os mineiros, fi-|do movimento diario dos opera- [um tear, alii out; i 
cando 15 esmagados ios : 3 oe BEN OURO Quê atira a 
Da proposito da suspensão do rios ; outro receber epi: peça já tecida, alem outro que 
Demilou que quiz depois forçar a sobre esto ou aquelle artigo que muda a teia, anta mais aí 
entrada da Camara e que foi im-| não está bom ou não tem ou vae- [outro que lima o tea, s alem 
quem ne dy corpo | se acabar, outro, recebe a nota | cober nova teia, ain E Sacred 
o exercito dando loga! 7 à ? a por ent 
entre socialistas e não socialistas, das peças produzidas por dia, jas diversas fileiras do faro ja 
o pa qr levar | qualidade, quantidade de metros | tro que empurra um carro Rent 
a cabo uma grande reunião po- : : Pasta com 
pular onde A proteste cntra a E ana fed es pr a nova teia ;o por um lado e ou- 
intervenção da tropa nas questões | tíndo as que estão n'esta ou n'a- | tro, em carros caixões cheins de 
de caracter estrictamente politi- | quel'a repartição e que vão para | massarocas, o ainda os varred 
co. fora ; outro cuida no despacho |res que conservam tudo sem Oo 
o Pacto Solado. CDE no do deposito ; outro cuida da fis- |limpo e asseiado, a 
et ge lisação dos livros etc É 
Parlamento em 1896, 1! resre- bz Ato Eng 
sentantes e nos Municipios 94. Tudo bem administrado e feito Fomos injust 
Em 1897 o numero de conse-| com gosto, pois os escrovontes do os 
lheiros nos Municivios era de 203), cado a bocado puxavam d' 
ou seja 109 mais que no anno an-| . o) ei 
torior ! cigarro e apreciavam-no, con- 
— A agitação em favor da jor- | versando um pouco. Parecia o é 
asa do 8 Moraa não tem sido es-| parai-o tas associações com o titulo de 
toril, pois já - está em vigor nas 2 Ee operarias, m 
fabricas de gaz de Copenhague é Sahiram d'alli onde tudo era | ias ou do ei cam Toctua 
pag : respeito mutuo para irem visi-l|y cathogori re o n'os- 
ambem se deve à acção poli- i Ê, ria incluímos a asso- 
tica do Partido Socialista a lei a bo etelo tv Lt ciação oeraria Mut 
que reduziu os horarios nas pa- do a certeza de que iam encon- ndo: do di ua Prole- 
darias o confoitarias. trar igual satisfação em qual- Hoje t TREINOS 
Pro po tmb Aim quer parte por onde ardassem. | mar x rir ga afir- 
operarias oscandinavas verificou- Entraram na fiação ondo cu |mais hem dlibida ap dprtroy 
se um Congrasso em Copenhague | tenas de operarios faziam a sua | op q adas do Estado, 
E! qual aa aa s egudes vbrigação cantando o conversan-| p e do E 
nezos representando 913 Socie-| qo uns com os outros nº inti aoaixo alguns artigos 
dades 070.000 trabalhadores; mui ocre | 
tos delegados suecos o basta .tos | midade de verdadeiros irmaos. Os sous estatutos que provam o 
noruegos. Cada um nos seus logares com- adiantamento do operariado nas 
ve A Câmara do dopatado apr» tantos; auto tra rolas do al agr rectcaremos som prais Lao 
cto de lei relativo E indettioo godão em rama, aquelle collo- co grana o À 
ção aos operarios em caso d» acci- | ca-0s, aquolle outro leva os car- | p.. que tenhamos errado. O 
rima espalha: : retois ja cheios de fo torcido eto Echo Operario não vive de con- 
ndo essa lei ooperario que] q - | vencionalismos esim da verda- 
4 As : Com uma rapidez extraordina- Lage 
se impossibilitar temporari+men P Or ina= | de, razão porque não nos julga- 


— O projecto do deputado so- 5 TONESGU dO 

Tea oliaas podido totdt-] Ee ado Tgiae para  enço po 

do absoluta de reunião é de =S- |litica que tanto desagrada aos or- 

sociação foi rechaçado pela Com-| qaos da burguezia. 

missão da Camara bavara. Em)" q principal assumpto tratado 

troca esta Commissão acceitou | passe Congresso f-i sobre a jor- 

um projecto derrogando à lei que nada do 8 horas. 

À prohibo às Sociedades e Grupos| Por unanimidade de votos vo- 

] politicos fedorarem se é auctori-  ton-sê a seguinte resolução : 
sando ás mulheres a fazerem par-, « O Cungresso estã decidido a 
te das sociedades politicas. E continuar com a mesma energia a 

— Os mineiros de Hermaford | sustontar como até aqui a reivin- 
(end) estão dispostos a faze-| gicação da loi que fixo em 8 ho- 
rem gróvo caso o Administrador | ras o dia de trabalho nas minas.» 
se neguo a conceder-lhes as 8 
horus de trabalho. 

Nas minas proximasa Gottes- 
burgo já gozam do dito horario 
pt o passado Outomno tendo 

| dado excellontes resultados. 

— Bebel pronunciou no parla- 
mento um brilhante discurso sta- 
cando duramente o militarismo é 
reivindicando o direito de coali- 
são da classe operaria, 

Fui chamado à ordem muitas 
vezes o vivamente applaudido pe- 
la minoria socialista. 

— (O Reichstag aprovou o aug- 
mento de 100:000 marcos, pro- 
postos pelo governo, aos honora- 
rios do chanceller imperial. 

Oppuzeram-so a esto augmon- 
to os representantes dos Estados 
da Allemanha do Sul e os grupos 
dos democratas socialistas e li- 


Aqui um operario que compõe 





Toda a discussão havida sobre 
esto assumpto não foi mais do que 
uma larga defeza em favor da 
intervenção do Estado. O dele- 

ado auctor da resolução toma- 

ja declarou que a greve dos me- 
chanicos demonstrava sufficiente- 
mente que não é a greve o me- 
lhor meio para alcançar a dita 
jornada, porque mesmo vencendo 
agora, os patrões seipre que se 
apresente occasião deixarão de 
cumprir com o compromisso to- 
mado. O exforço dos trabalhados 
res—ajuntou—deve encaminhar- 
so para obter a dita jornada por 
meio d'uma lei. 

Ainda houve mais opiniões pro- 
testando contra a declaração de 
alguns deputados que no Palas 
mento tinham dito que os opera- 
A rios deviam procurar estabelecer 
NEGA prUSAÇOA DA esse horario por moio de accor- 

AUSTRIA dãos com os patrões. 

Os socialistas dé Budapest ce-| Vê-se pois queem brevo a In- 
Jebraram oito meetings, nos quass | glaterra terá um novo Partido 
concorreram milhares de traba-|nas urnas, visto estos pronuncia- 
lhatores, para protestar contra a mentos garantirem as tendencias 
lei projecto relativo aos opera- do operariado inglez para a acção 
rios agricolas, EiçÃa pc politica. 
ranyi apresentou ara. 
d'estos meetings foram dissolvi- BIRALTINGHADE 
dos pela policia. Depois do fechamento do Con 

Algumas manifestações que se] gresso houve uma imponente ma- 
realisaram na rua foram dissol- | nifestação na qual tomaram par- 
vidas a sabre pelos policias. Hou- te 20.000 Trado-unionistas. Im- 
ro muitos feridos. O numero dos | portante é a ordem do dia votada 
prezos chogou a 100. no Congrasso a respeito dos des- 

-— Os socialistas de Vienna ef- homi ço na qua! diz que este 

problema só poderá ser resolvido 


es 





“Quando ha dias escrevemos o 
historico do socialismo n'esto Es- 
tado, dissemos que haviam mui- 
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cção para proveito, se substitur 
o metholo da producção para o 
uso, tornando-se essencial para a 
prosperidade social a socialisação 
da terra e de todos os meios de 
produção, distribuição e troca. 
e convida a todos a apoiar uma 
legislação n'este sentido. 

ITALIA. 

— Foi eleito sem opposição em 
Forli o candidato socialista Amil- 
AS simpra it 

inuam as manifos! e 
desordens devido aos rerms so- 


o pão. 

Tem havido choques entre o po- 
vo e os carabineiros. 

— Por questões e ordem in- 
OS 08. Opa! p rm iabrici 


Parlamento, recorrendo os pon- 
tos mais principaos da cidade. 
SUISSA 

— O Governo acaba do promul- 
gar duas lois do caractor opera- 
rio: uma referente às condições 
que devem raunir as fabricas o a 
outra prohibindo o trabalho das 
mulheres ombaraçadas em certas 
industrias peri e dos meni- 
nos de 15 a 16 annos em gran- 
de numero de estabelecimentos 


a Ud jorases da cidad 

- los 08 cidade 

de Lucerna ares) foi publicado 
te divizo : 


o in 
pr cuissa dos syndi- 
catos internacionaes. 


































































Retiraram-se 50 cadaveres das 
victimes da explosão da mina de 
carvão em Karkoff. Dezoito mi- 
neiros faleceram. 


me 
Na sociedade futura 
(Continuação) 

O mais circumspocto d'entre el- 
lose que occupava o centro do 
escriptorio, era o gerente da fa- 

eleito para aquelle logar 


Eee 
e razoa 
declaramos « dita pe agr 


dicta os operarios até segua- 
do PÉ : 
O Comsuté Federal. 



















itestação 
desagrado ao director do estabe- 
a Socolisatsos prenderam 
carabin 
varios macifestantes ao seg 
oppuzeram varios companheiros 
que foram recebidos à bala seno 
5 dois dos quaes mortal- 



















mento. 





zambro de 1897 votou um  ener- 








] pedindo a abolição completa do 
dos assassinatos e atrocidades | direito de importação sobre o tri- 
Mm ge. desde que a fabrica principiára a 
menia, Oreta o Macedonia. Coa-| Os principaes orgoos da im . E 
. vidam ao operariado a se unir em “fe cepo Turis mpi ge td 
favor da causa commum. Estálreprovaram a decisão do chefo |merecera confiança dos operarios 
assigaado Antonio Joanoff, caia=| do gabinete. lom geral. 





to, terá direito, desdo a terceira ria so fazia o serviço veudo a : 
semana até sua completa cura jalegria e o cuidado em todos os ne ice ge ora 
o tres quintas partes do seu s&=|, «us, quo, senhores da sua von- SS 
ario, não podendo sem embargo. o Eis os artigos dos estatutos que 
osta indomnisação ser mais ulo- tade, mas cum ridores das suas), j. i 4 
vada de 4.000 róis aproximada |obrigações, não perdiam um mo- Fração 
mento, nem mea do > 00 réis. | mento <Art. 3º, — E" objecto d'esta 
im caso de inutilidade atso u- associ 
ta terá direito & sexta parte doj Passaram à re artição dos en- cus rega eso 
seu salario scrap Lo pen o & mmedores ondo machiaa. for- |; am per aga sia 
soccorro r E ' vaer «eus 
preso Arre aproximadamente tisuimas de modo a garantirem a direit's na sociedade polos meios 
cambio actual) nem menos | Vila dos que com elas trabilhas | modos prescriptos nº 
o metado, vam, estavam em movimento. u sa seo 
UR ano falloce folia e tutos. Difundir a instrucção en- 
terá direito a 50 mare :s (R5:000 quaado em vez encontrava- | tre os mesmos velo mod» mais 
réis aproximadamente) para en- [se um operario que rela ap aren- Iconveniente, e fina'mouto soc- 
ip ni pa a qa “ea 10 [cre denotava extrema seriedade ; |correndo-os assim como aos col- 
bu inside dé 1.900: Rn 0 eram chefes de repartição, das |legas de classe, embora não &- 
cordas CT quaos o serviço era facilitado pa- | liados, que por circumstancias es- 
Em Mosc>w declararam-se em [la boa vontade dos operarios a jtejam necessitados e sejam di 
greve 10:000 operarios de varios | quem a liberdade d - rio 
gre apr de sa rdade dava gosto pa de protecção. 
ep SERIA ONDÃO ço e que não precisa-| S unico. —A mutua protecção 
Na beorvações. Limi- de gue acima so trata sorá en 
tavam-se pois Om reparar as ma- E Do seNtido o at Tea 
chinas, indicar esta ou aquolla | possivel, sendo 
E que, seu desen- 
forma de fazor-so o fio de modo | volvimento fique muito embora 
a não prejudicar os tecedores eto. | dependendo da opportunidade dos 
ato. : meios de execução e acção. 
Foram à urdição onde muito| Art. 6'.— Quando a assembléa 
gostaram ds forma pouco traba-| geral tonha, na fórma do art 20, 
lhusa porque aqueile serviço éjresolvido intervir nos comicios 
feito depois da applicação do ulti-| politicos, todas os socios têm o 
mo apparelho que não deixa o fio | compromisso de esforçarem-se pe- 
enredar-se, fazilitando assim alo triumpho do representante da 
3 do rganiate tonha. sido venci- 
ainda mais a do tecedor que tudo [do na votação próvia. ig 
era massada pará etis vor. maças) - Art. 20. — Quando, na fórma 
rocas, teias, fio ete. do artigo 6* tenha se resolvido 
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intervir nos comicios politicos, só 
póde ser candidato da classo e 
como tal obter votação o opsra- 
rio que em sessão prévia da as- 
sembléa geral para esse fim con- 
vocada, tenha reunido votação 
igual à metade e mais um dos 
socios presentes. 

S 1º. — Se na primeira vota- 
ção nem um dos votados attingir 
a esse numero, o presidente em 
seguida à apuração, fará proce- 
der nova votação na qual só se- 
rão apurados os votos que obti- 
verem os dois mais votados na 

é primeira, cujo numero total de 
votos aeterminará a maioria ab- 
soluta. 

S$ 2º. — Si convocada a assem- 
bléa geral para o fim determina- 
do n'este art. ella resolver pela 
abstenção, os socios têm a liber- 
dade de intervirem como lhes 
aprouvor, não o podendo fazer 
em nome da classe operaria. 

Art. 24. — Esta associação para 
melhor desenvolver o sentido do 
art. 3º d'estos estatutos, procu- 
rará confederar-se a suas couge- 
neres no Estado e mesmo fóra 
'd'ollo, tondo sempre em vista os 
intoresses da classe o da socieda- 
de em geral o garantindo a sous 
associados a directa intervanção 
nos pronunciamentos definitivos, 
de modo a não pormittir em caso 
algum, que a classe seja explo- 
rada em proveitos individuaes, 
sempre prejudiciaes aos interes- 
sos goraes da sociedade. 


m— 


UNIÃO OPERARIA 


Não so realisou a sessão de 
e da nova directoria da Unido 
)peraria, como estava aanun- 
<iada, por falta de numero, o que 
dá idéa da falta de união que 






























existe entre o operariado do Rio 
Grande que so une para fazer 
barulho e não apparece quando a 
sua presença seria util ao pro- 
gresso da casa e aos seus inte- 
resses, pois em quanto não se der 
posso á nova directoria não se 
roderão encetar reformas que a 
boa ordem requer. 

— Já estão promptos os novos 
estatutos que principiarão a sr 
destr buid s por toda a semana 


eutrante. São do novo formato o 


cada um lova o competente di- 
ploma assignado e numerado, as- 
sim como tem paginas em branco 
para os attestad's da Directoria 
quando o socio se queira retirar 
do lugar e apresentar-se a algu- 
ma associação federada. 

E' um modelo novo que muito 
honra aos sous auctores e que pó- 
de trazer-se no bolço sem encom- 
modo. 

— Após a posse da nova Di- 
rectoria, a sociedade tratará de 


cumprir a resolução do 1* Con- 


grosso Operario realisado em 
Porto Alegre, estabelecento a 
federação com as co-irmãs de 
todos os pontos nacionaes e in- 
ternacionaes. 

Fazemos votos pela prosperi= 
dade da União que tanto pro- 
mecto para o futuro, se fôr aju- 
dada como devo. 


“A Reforma” 


Fomos esta semana honrados 
com a visita d'esto illustrado col- 
legu portuense que tem 20 annos 
de existencia e da que é redastor 
o reconhecido jornalista Sr. Gui- 
lherme Dias Junior, filho do dis- 
tincto orador padre Guilherme 
D'as,tão apreciado em todo o Bra- 
ail. 

E' semanario e publica sempre 
retratos de rer-onalidades iilus- 
tres, trazendo os dois numeros 
que temos à vista os dos presi- 
dentes do Ceará, o novo, e o que 
deixou o lugar. 

E' sou agente n'esta cidafe o 
Sr. José Theodoro Nogueira, ad- 
ministrador do Diario do Rio 
Grande. 





ECHO OFERARIO 


THEATRO 


O beneficio do Alves da 
Silva 


Realisou-se no dia 15 o benef- 
cio do nosso amigo Alves da Sil- 
va, como sempre dedicado à nossa 
cara associação de que é socio be- 
nemerito. 

A peça escolhida foi a magai- 
fica comedia-opereta de França 
Junior — Como se fazia wmn de- 
putado —, que é a mais sovera 
critica que conhecemos do sys- 
thema de eleições usado no tem- 
po do império, e a comedia Dito- 
so fado que tem espirito e graça 
como se deseja. 

O desempenho foi um brilhante 
triumpho para a talentosa acteiz 
Sra. Clementina dos Santos que 
é incontestavelmente uma artista 
de muito merito, principalmente 
sabendo-se que a sua escola tem 
sido o palco, pois que não teve 
Conservatorio. 


O Alves é sempre o mesmo ; 
correcto artista e pão para toda 
aobra, deu-nos um fabricante de 
votos soberbo. 


O Sr. Alvaro Barbeitos, Aze- 
vedo e Raposo Sobrinho não po- 
diam ir melhor, a Sra, Rosa de 
Lima tambem agradou. 


Uma commissão da Unido Ope- 
raria ofereceu-lhe um bouquet 
de flôres naturaes, e a nossa il- 
lustrada collega d'O Corymbo ou- 
tro, demonstração esta que muito 
deve ponhorar ao correcto cava- 
lhoiro o artista que em no Rio 
Grande tanta sympathia e amisa- 
des. 
A concorrencia foi muita, o que 
mais uma vez provou ao Sr. Al- 
ves e à União Operaria que um 
e outro são apreciados. 


No Juncal partiu esso nosso 
amigo e a companhia para Ja- 
guarão, onde vão dar alguns es- 
vectaculos, pretendendo na volta 
levar à scona n'esta cidade a Re- 


Agradecemos a honrosa visita | vista do Rio Grande. 


que retribuiremos com prazer. 


O SOCIALISMO 


Que seja feliz. 








“Ca e lá 


A «Lotta di Classe» publica a 
seguinte carta, dirigida a uma 
nossa cr*. que tinha se dirigi- 
do a Administracção das Est. de 
Ferro itatianas solicitando em- 


prego, 

Sociedade Geral das Est. de 
Ferro. 

Bielia 13—6—97. 
Senhora ! 

— Em resposta a vosso pedido 
de emprego, devo notificar-vos 
que está vago o lugar de guarda- 
Barreira da linha de Mongrando, 
nás seguintes condições : 

— O sadario é de 50 centesimos 
por dia sujeito ao imposto da ri- 
queza movel (Categ. €), de 10 24 
para a caixa do soccorros, e as 
quotas para fardamento ! e sug- 
cessivas modificações. 

— Não poderá abandonar def- 
nitivamente o emprego sem pro- 
vio aviso de 8 dias, tendo porém, 
esta Sociedade o direito de em 
qualquer tempo dispensar vossos 
serviços, sem ter que justificar 
tal acto ! uem attenderá a nenhu- 
ma reclamação de indemnisação 
a não ser o pagamento dos dias 
que efectivamente tiver traba- 
lhado. 

— Em caso de contravenção 
às ordens recebidas, insubordina- 
ção, irregularidade na gestão do 
cargo que lhe é confiado, mau 
procedimento, OU OUTRO QUAL- 
quer morivo !! será immediata - 
mente despedida ! !! 

— Acceitando estas condições 
etc. 

O Director 
Jug Cumarsa. 


Grupo da Resistencia 


Não é só com palavras que se 
fazem as cousas meus amigos ! E" 
preciso dinheiro e vós bem sabeis 
as condições em que acceitas-tes a 
lueta. 

Já são passados dois mezes e 
meio é a maior parte ainda não 
entraram com o que lhe corres- 
ponde para as despozas. 

Ou paguem ou acabemos com 


isto. 
Um prejudicado. 


O SOCIALISMO 














senão de tempos a tempos, n 


«O Rebate” 


Este co!lega paulistano que tão 
apreciado era pelas idéas verda- 
deiramento republicanas quo des 
fendia e pela sua sympathia para 
com o socialismo, acaba de de- 
clarar-se socialista libertario, o 
que nos custa a crêr; pois seria 
sahir de um terreno mão para 
embrenhar-se n'outro ainda peior. 

O qualificativo de libertar é 
usado pelo anarchismo para atto- 
nuar a mi impressão produzida 
pela palavra sob cuja bandeira se 
tes commettido tantas asneiras. 
que conhecemos ; e admira-nos> 
que o illusteo moço Sr. Benjamin 
Motta, que ha poucos dias accei= 
tava a cantidatura à deputação 
apresentada pelos republicanos e 
socialistas de S. Paulo, venha em, 
tão curto espaço de tempo decia- 
rar-se inimigo da politica que 6, 
segundo os principios anarchicos, 


o maior absurdo do socialismo. 


Como não recebemos o collega. 


recobemos o numero em que essa 


declaração fosso foita ; mas por 


uma noticia que hoje damos ex- 
trabida d'um collega paulista in=« 
felizmente é corto. 


e 


Livro e homem 


Confissão de um rebelde é o ti=t 
tulo de um livro que o nosso 
collega Benjamin Motta, reda- 
ctor-chefo d'O Rebaie, ostá os- 
crevendo e que será entregue, 
até o fimdo mez de Março pro 
ximo, à typographia que o vao 
imprimir. 

"esse livro Bonjamin Motta, 
cujo espirito revolucionario é co= 
uhecido de todos que com elle 
têm relações, explica longamonte 
os motivos que o levaram a abra= 
car o ideal libertario, passando 
portanto para a vanguarda do so= 
cialismo. 

A Confissão de um rebelde, & 
uma critica sovora da presente 
organisação social, um livro de- 
molidor, justificando cabalmente 
o verbo de Voltairo quo lhe sor= 
ve de divisa : Bátir est beauwy 
mais dôtruire est sublime ! 





ção entre a sua remuneração e a somma de traba- 
lho produzido. 

Para justificar o preço que exige por uma 
operação que dura duas horas. por exemplo, o f«= 
cultativo ailega ter estudado longos anuos 3 des- 
pendido quantias consideravois para conseguir O 
grão; ora, o facto de ter estudado prova que du- 
rante esses longos annos ello desconheceu todos os 
rigores e difficaldades da vida, deleitando o seu 
espirito com a acquisição de conhecimentos no- 
vos e interessantes, auxiliado pe'ia sua familia 
d'ondo lhe provinham todos os recursos pecunia- 
rios. 

- Estão os medicos preparados, em virtude da 
trinta e quarenta mil réis e mais ainda, se consi- 
derarmos que o preço da visita cresce na razão di- 
recta da sua celebridade. Existo, pois, para essa 
ordem, como para as demais improductivas, O pri- 
vilegio economico, odioso é revoltante. 

Coraquanto tão uteis e necessarios como qual- 
quer dos membros da classe productora deverão 
os medicos, sob o novo regimen, ser submettidos às 
leis de distribuição da riqueza n'uma medida mais 
justa e racional. 

As habilitações pódem dar lugar À uma supe- 
rioridade de condições ao indivíduo, nunca, po- 
rém, despropositadamente como hoje ; além d'isto, 
uma observação mais critariosa dos principios da 
moralidade banirá de uma vez o filhotismo das 













mente é sacrificado em boneficio da jocridade. 


escolas deixando campo livre ao taleuto e agtual=. . 


SESI mares 


ram na mesma occasião equilibrar a receita com 
a despeza para não contrahirem novas dividas. 

E) Orogm Dos Apvocaos. — Constitus um 
grupo numeroso que monopolisa o podor politico 
em quasi todos os paizes do mundo civilisado 

Alguns dos seus membros, notaveis pelo seu 
alto desinteresse e grande amor ao bem publico, 
honram a sua profissão o veneram a Justiça da 
qua! são apostolos immaculados. 

Entretanto, no numero d'aquelles que su 
gam sua actividade na funcção judiciaria é = 
tante raro enccntrar-se individuos como Chaix 
d'Est Ange, que cahom amortalhados nas bençãos 
dos povos que serviram ; a maior parte explora é 

«liscordia entre os homens e defende O 
NTHOSUS CUIDIP E CUNSOrOdo-—de- PTS 
cu para auferir grandes lucros quando o delin- 
quente possuo haveres, ou para salientar-so é 
adquirir notabilidade quando é pobre. 

Por isso tambem, tomando como base o modo 
de agir da graude maioria, não ha exaggsro em 
affirmar-so que a funcção dos advogados consiste 
ea restituir á sociodade os peiores elementos, esses 
contra os quaes ella reage, já abriado as portas 
do carcere com a eloquencia ou a chicana, já em- 
baraçando por todos os modos a acção da justiça. 

Graças à elles uma quantidade consideraval 
do criminosos ficam impunes, corrompendo a so- 
ciedade pelo seu contagio e acoroçoando o vicio, O 
dolicto, a exploração, pela facilidade com que 
evitaram a pena medianto o emprego das suas 
moadas. 









Dem e é mea 








ALEGRATE 


Foi-nos communicado por offi- 
cio o resultado das eleições eíTe- 
ctuadas ali para a directoria da 
sociedade Amparo e Recreio dos 
Artistas para o anno corrente 
que dou o resultado abaixo. 

Agradecendo a communicação, 
fazemos votos para que acuella 
sociedade em breve tempo tome a 
orientação precisa aos operarios 
que é a de sociedade de resisten- 
cia. 

Presidento, — Pompílio Sar- 
mento e Mello. 

Vice-presidente, — João José 
M. Netto. 

Secretario, — Antonio Ignacio 
Rodriguos. 

Thesoureiro, — Pedro Alcides 
de Oliveira. 

Orador, — Joaquim Fenelon 
Borba. 

Directores : 

Germano Brayer, Santos Mar- 
zulo, Manoel Pires dos Santos, 
Franklin Damagesto da Silva, 
Sertorio Segundo Fontes, Hono- 
rio José da França, Pedro Dupuy 
Filho, Antonio A. Teixeira So- 
brinho, Dr. João Plato, Rodol- 
ho A. Dias Soares, Domingos 
erfectto, Viriato Francisco Fon- 
tos. 

Supplontes : 

Manoel Duque de Auch, Josó 

rm Netto, Domingos Leove- 
o. 
Commissão de contas : 

Antonio S. Corrêa, Aristides 
E. de Arruda, Benjamin Gomes. 


Em assembléa geral de posso 
da nova directoria foi pelo con- 
socio e thesoureiro Pedro Alci- 
des Úliveira proposto para socio 
bonemerito » presidente da socie- 
dade Sr. Gregorio T de rem 
sendo votado por unanimidade. 


Liebknecht 
O celebre deputado socialista 
allemão Liebknecht, está actual- 
mento preso em Charlottenbourg, 
em virtude do um decreto impe- 
rial, O seu estado de saudo é as- 
maz precario, receiando os seus 


amigos que na sua avançada eda- 
de Liebknecht não resista aos ri- 
gores da prisão. 

Liebknecht, que tem actual- 
mente 72 arnos, pela nona vez 
viu chegar o dia de anno bom na 
prisão. A primeira vez fot em 
1848, na prisão do Sackringen ; 
a segunda, em 1866, em Berlin ; 
a terceira em 1879, em Leipzig ; 
a quarta e quinta, em 1872 e 
1873, em Hubertpsburg ; a sexta, 
em 1873, em Leipzig e emfim, as 
duas ultimas vezes ainda nas pri- 
sões de Leipzig, em 1888 e em 
1890 e a nona agora. 


Mutualidade 


Esta sociedade da fabrica do 
tecidos Rheingantz, deixou esto 
anno de ser dirigida pela dire- 
ctoria da fabrica ! 

E' para admirar ; mas o caso 
é que a di ectoria da Mutualida- 
de este anao é de operarios. 

Terão a capacidade precisa para 
dar-lhe o caracter verdadeira- 
mente operario que precisa ? Não 
sabemos ; entretanto recommen- 
damos-lies que revejam a lei é 
reformem aquelle artigo que diz 
que só se será socio emquanto se 
sorgo read empregado na fabri- 
ca 

Façam : que para ser socio é 
preciso ser operarto da fabri- 
ca , mas depois de ser socio um 
anno, embora saia, continuará 
como socio. Foi assim que fize- 
ram na fabrica de chapéos do mes- 
mo Sr. Rheingantz em Pelotas, e 
assim é que deve ser. 

Vemos a vêr o que faz a nova 
directoria. 


“O Corymbo” 


Passou a ser quinzenal este 
magnifico collega, propriedado e 
redacção das illustres pootisas 
Exmas. Sras. DD, Revocata H. 
de Mello e Julieta de Mello Mou- 
teiro autora da encantadora obra 
Alma e Coração, um conjuncto 
de diamantes que bem expressam 
o titulo. Realmente, só a alma 
pôde conceber com tanta belloza, 
e só o coração póde ditar com 
tanto sentimento, 


O SOCIALISMO 


BCHO OPEN ARIO 


“O Pimpão” 

Pede-se à pessos que levou o 
pacote de jornaes, cuia o titulo 
acima, de sobre a mesa da biblio- 
theca da União Operaria, que os 
queira devolver à mesma insti 
tuição, do contrario publicaremos 
seu nome. 

Era o que faltava! o biblio- 
thecario pedir por officio à illus- 
trada vedacção em Lisboa o ma- 
gnifico jornal, para logo na pri- 
meira remessa, que comprehendo 
os primeiros numeros do anno, vir 
um apreciador o... etc. e tal! 

Olhe, meu caro Sr.... a assi- 
gnatura é 20$000 por anno, a o 
companheiro Coutinho, director 
do Echo Operario, encarrega-se 
de mandar-lha buscar... ; mas 
assim sem ao menos deixar que 
os socios leiam... é demais. Dei- 
xou o cordão que os amarrava e 
lá foi apreciar as criticas do bello 
Pimpão. 

Safa ! < pouco delicado ! 


o m— 


O nosso jornal 


Apezar da ponca protecção que 
o operariado do Rio Grande tem 
dispensado ao Echo Operario, esto 
continúa luctando, cada vez mais 
convencido do pezo da sua mis. 
são o disposto a arrostar com to- 
das as difficuldades,e ainda mais, 
com o odio dos inimigos. Basta 
que algups bous companheiros o 
auxiliem e elle impávido cami- 
nhará para o futuro certo de que 
a sua causa é sagrada e que ha 
de vencer mais dia menos dia. 

Felizmente que alguns dedica- 
dos companheiros de cidades do 
interior promettem acompanhar- 
nos auxiliando a sustentação do 


são os 


jornal ; tal é o leal companheiro 
Eduardo Mallmann, de Alegrete, 
que oflereccu-se para agente e 
correspondente ; em Santa Victo- 
ria, o honrado operario João a 








tins Netto ; em Bagé, o Sr. José 
S. Marques, a quem agradecemos 
o apoio que nos presta, 


CORRESPONDENCIA 
E 


rece ao Echo e pedimos-lhe coliavo- 
ração ou ao menos correspondencia. 
Se soubermos de alguma machina 
4 Seade parteci 
ecebemos S4$U00. Estão pages 5 
assignaturas até 99, Como verá emen- 
dei o erro. 


P-lh'o-emos, 


José S. Marques—BAGE' : 

Atê hoje ainda não recebemos o que 
disse. 

Agradecemos a sua boa vontade 
para com o jornal que muito lhs de- 
verá. 

Não se esqueça de en'regar o jor- 
ori nas typographias d'ahi e dizer 
que não recebemos a visita dos seus 
jornaes, à excepção da Gazeta da 
Manhã que vem de tempos a tem- 
pos. 


Affonso Pires—PORTO ALEGRE; 

Já estamos esperando carta sua ha 
um mez, 

Não se esqueça do que combina- 
mos, 

Entregue o jornal ao Tolentino e 
um ao secretario da Liga Operaria, 


Marcilio de Souza-MARGEM DO 
TAQUARY : 

Igucramos se continua como agen- 
te, pois ha trez mezes que não rece- 
Pao carta be à - 

Ua jornaes em d'aqui regular- 
mente todas as segundas feiras. 


Manuel F. Vieira. —PELOTAS : 
Eu não me esqueço dolivro que 
promettes-te. 


a teriano Garcia-CAPITAL FEDE- 
Mande dizer alguma cousa sobre 
um manifesto que ahi lançou o An- 


tonio J. Dias do celebre Centro Ope- 
rario. 


Agentes do “Echo Operario 


Bace — Josó S. Marques ua 
loja 4 Vencedora. 





O SOCIALISMO 


CariraL FeperaL. — Mariano 

Garcia, rua do Ouvidor n. 25 (so- 
rado), Fabrica de Cigarros. 

Mancem ro Taquary=—Com- 
panheiro Marcilio de Scuza. 

S-nra Vicroria — João Mar- 
tins Netto. 

PeLoras — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

Porto ALEGRE — Sr. Affonso 
Pires, rua dos Andradas n. 55. 


ALecrere — Eduardo Mall- 
mana. 
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—— — Qom a disteibuição gratuita da justiça des- 


e EMP! 


Os offendidos, os prejudicados raras vozes reas 
gem contra os seus oflensores quando estes são 
ricos, por já conhecerem as delongas e as despe- 
zas de um processo contra o qual são imputentes. 

Os advogados mais celobres e mais procura- 
dos não são aquelies que mais criteriosamonto, 
mais eficazmente contribuiram para a diminuição 
dos attentados contra os individuos e a proprieda- 
de, mas sim aquelles que tomaram asi adefeza 
das causas mais escandalosas, dos crimes mais he- 
“diondos e repugnantes. e que por isso mesmo cone 
correram para sua recradoscencia. . 


tuida, ao menos, por outra cuja organisação seja 
menos funesta à coileotividade. 

F) Orvsm Dos Mepicos. — E' a) mosmo tem- 
po uma das mais necessárias e uma das mait pers 
niciosas que temos. 

Necessaria porque sem ella as enfermidades 
multiplicariam o numero do victimas desde que 
fossem exclusivamente entrogues aos recursos do 
organismo ; perniciosa porque o merecimento, a 
inteligencia e a aptidão não são os unicos cami- 
úhos que conduzem à conquista d'esta profissão 
nobre o humanitaria, hoje desvirtuada pelo char- 
latunismo. 

Quem já se assentou nos bancos de uma aca- 
demia púde, sem dificuldade, compenetrarese do 
papel que representa o cancro social que se chama 

ENHO->—na formatura dos estudar. es; raros 







pergaminhos em cujas dobras ello não se 
occulte, dormindo um somno tranquillo e serenc. 

Aos pre uizos causados pela 
PENHO n'uma profissão que devia ser distribaida 
tanto mais severamente e escrupulosamente pelos 
juizes, quanto maiores são os interesses sociaes 
compromettidos, vem juntar-se a PREDESTINAÇÃO 
creada rolas familias opulentas. 

Todos sabem, com efeito, que na classe bur- 
gueza, entre os pai 
cabeça ainda molhada pe'a benção sacerdota!, jun - 
to à pia do baptismo, já ouve a sentença pesada 
que determina o seu meio de vida e mesmo as suas 


Diz este : — meu filho ha de ser medico ; diz 
aquello: —. mou filho ha de ser diplomata; diz 
um terceiro : = meu filho ha de ser advogado ; e 
todos guiando os primeiros passos e moldando as 
primeiras idéas da sua prole pelas idéas dominantes 
obrigam-na à uma obadice 
e de consequencias fataes. 


Não é raro, por isso, ouvir se nas esculas da 
bocea de diversos estudantes : — « Sigo esta car- 
reira, não por vocação, mas para fazer a vontado 
à meus pais. > 

Este systema bizarro e extravagante do en- 
tregar-se à uma profissão por luxo ou condescen- 
dencia produz resultados e causa prejuizos que 
seria fastidioso enumerar. 


Sob o ponto de vista economico o medico é um 


. — dos mais avantajados e ha uma grando despropor- 


APEDIDOS ni 
Calumnia infame Rio Gram 
Ao infame calumniador que te- 
ve a vileza de tentar manchar a M 
honra de minha filha depois de a Como « 
andar illudindo com promessa de 
casamento por tanto tempo, con- meo vo 
vido a ler o attestado abaixo pu- a discuti 
blicado o levar a noticia a todas guns ope 
as pessoas a quem mentiu como gão não 
um canalha que é. T 
Outro sim lhe aviso de que não Sh RES 
me passe mais pela porta senão intento, | 
quer que lhe escarre no rosto suas ima, 
sem vergonha. : sição que 
Ao publico convido a julgar do sa prejud 
caracter do individuo que teve ash 
um procedimento tão indigno o marmedi 
que uza do nome de Antonio Lau- que sus 
rino, e a quem a auctoridade altivez o 
deixou impune apesar da queixa Nina 
que fezao Sr. sub-inteadente. di ag 
Benjamin Martinelli, E itica Í 
Eis o attestado que o illustre ido 
Se. Dr. Vieira de Castro so di- toda a ac 
gnou passar apóz um exame a nismo qr 
que submetti minha filha infame- forças vi 
mente calumniada : ! cê 
Attesto que à pedido do Sr. + as 
Benjamin Martinelli procedi hoje E destino t 
à exame na pessoa de sua filha , mo a vid 
Catharina, de 18 annos de idade, i A polii 
e coustatei integridade da mem- j x 
brona hymen o mais signaos de º tria, o € 
virgindade : E" o que attesto por j estorvo 
sor a expressão da verdade. quando : 
Rio Grande, 10 de Fevereiro de » 
1898. quisiana 
Dr. Vieira de Castro. tem e di 
paraa ri 
tidade pe 
3 fica às c 
Exem, 
trarmos. 
Actua 
27 , rissima. 
trabalha 
consegut 
licação do EM- vres de 
ae sustento 
f quanto « 
| Paga 
| me; se) 
' tido pa 
abastados, a criança com a | PR 
FT" responde 
, 4 
se deixa 
— meme ee ii SS DOR 581 
extraord 
não tem 
tem boti 
encia passiva, deprimento medios, | 
E e sustento 
j A fam 
3 morre | 
; aliás aq 
se para 
que ir p! 
ta da sr 
do trata 
de resta 


